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O" orig-innrs devem se l" cn trrt-."Ue:; até ter
çA-"'i .. " de cadu semOn n. 

A redacçào nào se resp o n 
sabilisa pelas opiniões e m it
tidas pelos seus collaborado
res, 

Parasitas da Imprensa 
Tcndo já terminado o to trimestre 

do nosso sc manario, prevenimos ｾｯｳ＠
nosso' a. signanles cm atraso qne la
mo, noanJ.\I' pro.:cdCI iI cobrança e 
os q IIU não sa ti s/i 'erem ｾｳ＠ suas assi
gna lllras ate quarta-relra, I'crão os 
,eu s lIomes puhlicado. no Album dos 
1'11\\';1'1'1 DA nIPHE:lSA_ 

Declaraçào 
Tendo o sr. ｜Ｇｉ｜ｉ ｃ ｉｾｓ＠ illlldido a nos

sa Iloa ré nos rCll1 cllcnrJo como sita 
ullIa prodll cção do sr. Donalo Silva, 
I't'S'li1 elllos não puhlicar artigos ､ｾ＠
nolO ' coll abo rndore qUll não iltOIll
panhem ao pscudon) mo o verdadeiro 
nome. 

Ｍ ｾ ｩｾＺＧＧＩ｜Ｇ｣ｩｴＺｬＺｬ､ｵ＠ a ｯｰｰｯｲｬｮｬｬｩＮＡｩｬ､ｾＺｉＭ
1'III,elh:lmos ao sr. Vini cius ｰｾｲ｡＠

lI'i,' Ｑｉｬ Ｇ ｬｩｾ＠ pla;;i ar, ｰｯｩ ｾＬ＠ 1/"1>11\ rouha 
IIltrr,l tura , ó ca paz mal' tarde pelu 
C1hluIIIC rollha r ... 

VEL HIC E 
E' rm cabello que tento dizr\' o 

qllt' pl'nso de ti que j:i ten8 a ealJE'l,'tI 
ll,·atl'ndll e ･ｾ ｴ ＼Ｚ＠ no ultimo quttrtcl da 
viria (' que, l'om li serenidade ､ｾ＠ Ulll 

8'lllto Olhaij para a tua prole eneltan
dll-a ao t'ulllpri mento do dI" er, cnra
ｉｉ ｬ￭ｬＧ ｨ ［ｬｬｬ､ｯ ｟｡ ｾ＠ úa ｨｬＧｬｉｮｾ＠ neçOeR I 

Tu. que fo te um forte batalb:HI"r 
ｾＧｉ｜＠ ,dando todos os ('sfo .. ｾﾷｯｾ＠ para clln
FI·uuil' ti fe lieicl:\lle tia patria e II ｜ｊｲｾ Ｎ＠

t ｴｊｾ｡＠ paz de teu I:ll' j quI' fo,.te um 1.-

tan na politica, DII olftcina, na impren
sa e que levaate o teu contingente de 
conhecimentos ás 8ciencio8, 'Iue \'iste 
o progre8tlo S81!E'ntllr n Sua \, (\ Io losa 
tenda lia tua patria dandO-lhe a grnn
drlas que 1l'\'aram-II'a (\0 pinaculo 
da fama; que na Frllnça te chamns 
Victor Hugo que com a mão já dum. 
tpm tOdll l'i:l a prp(';qa f.)rça paril e8-
creyer a apologin de seu povo, me
reces ser yenernda e a tua argl'ntea 
cabeça é o labaro onde, em letlrl\8 
bem yisiveis \'emo! o diatico-traba
lha tamuem ! 

* • • 
E's um bandido ! ... 
Devendo trilhur o caminho da hon. 

ra , encaminhllste teu passos para ns 
tenebr08:lRgargantus da montanha afim 
111' , IItllrando os nandantes. extorljuir
lhes o pão que iam lenlr:i sua fa
milia. 

lIIiseravel, nS!!assino e despo!tco. 111a. 
tas por pnlzer, atiras as crinncinhns a 
orphandade por mero recreio e ｉＡ［ｮｬｧ｡ｾ＠
o throno para iufiJicitar um pOlo' -és 
Néro. 

Em vez do respeito. incutes o ter
ror' o odio é a tua arena predilecta. , . 
A tua ne"ada cabeça que dena con
duzir ao bem. é a bandeira da vin
gança, o estaultarte do bauditislUo. 

• • • 
Yelbiee consoladora! Para ti aum

bela do infiuito é Rcmpre Azul e ｳｮ ｨ･ｾ＠

ter ainda força pam assoberbar 08 1'8, 
｣ｯｬｨｯｾ＠ que encontras. O ｬ･ｾ｡､ｯ＠ que 
deixRH 11 tua de8cendencia, - 11 honm.
é uma cousa in estim:\\'el , um exemplo 
suhlime! 

"elhice contristadora: és trera den
sa inultrnpass:welj para ti não existe 
o ｾＢＢＡＬ＠ ('I réfJ é 'Jm m?ntão de ＨｪｾｉＮ｣ｮ､＠
euf;lrruscluJas que I'oudlzem perfeita
mente l'omo o teu esqullhdo camcter: 
és a abominação. De ｴ･ｵｾ＠ filhos Oll
vinis , na hom em que 11 p:lrc;\ te en
\'oller com o seu tétrico manto, em 
lognr de pmntoB oriundos de um co
ração reconhecido,o Ｈ｝ｾｉ･＠ sahl' a fél e 
\'ae se perder no ｬｉｬｦｩｮｾｴｯ＠ ｴＯＧｬｳｴｾ Ｌ＠ ｰ･ｾＺｬﾭ

I'OBO E' ｉｬｉｾｵ｢ｲ･Ｎ＠ Mns, S110 teus filhos e, 
auandonllndo embora o rastro de mons· 
tnlOsillnde 'Iue lhes apuntaste, terão 
UI\1 COl':1l,'ãO bondoso para pCllir li ｄｬＧｴｉｾ＠

perdãO por ti e Deus, C0l\10 um. BUpl e
mo ebc3rueo, ha de cOlll'eder-t o I 

• • 
ｯｾ＠ primeiro ｾｯ＠ dignos d' um ｲｬＧｾｰ･ｩ＠

to I'ultual, O ultnuos de nilo 'er 11111-

a 

lad08, mlls de adquirít efíl o oh'lIlv ,h . 
111\8 malfeit08M ac,>,õe , 

• • • 
De"e 8f'1' dbre comfJ a am1lro ia a 

"elhirc 'I ue olhando o "eu 1' 11 >allo 
､･ｾｴ｡｣｛｜Ｍｯ＠ ｾ･ｭ＠ jaças; ｉｬｬｾｾ＠ ha de ter 
salhos de fé l a que lIada ｬｬｩｾｴｩｵｧｬＡｐ＠

ｉＱｴｬＧｬ｜ｾ･ｺ＠ tia cBI'u ridiio de bUa \ ida. ｾｩﾭ
nflo l\ linha CU\l'l\ de Stt:lS ｣ｯｲｲｵｬＧｾＺＨＬｾ Ｎ＠

X ｉｾ＠ 1'0 X flll·:\I." --._._---
DR. AFFONSO PENN! 

Dr l cndo aportar, por ｣ｯ ｴ ･ｾ＠ /louro,: 
Illas, ib no" as pl.lga o tlhl'lrc ･ｾｬ｡ﾭ
tli,ta (PIC lai assum ir os dc.,lillos dn 
Paiz. o ('\11\0 sr. Chl'lllll>1 GOlcrnador 
tio ESlado conl'idou dllcrso cltlad;llh 
(\ o, ｲ｣ｰｲ｣ｾ･ｮｴＳｮｴ｣ Ｎ＠ tia imprcll 'a loral 
para uma rcnmão, (IUC se clTccluoll 
no ralacio do GOHrllo. licando re.ol
riJo recebe r-se contli(.!namelllc o il
lustre hospcde , pelo modo porque roi 
Ilotirlatlu pelos ｮｯｳｾｯ＠ collega ) Iiarins. 

o l ULA), ｾ･ｮｬ｣ Ｍ ＬｉＧ＠ ､･ｾｬ｡ｮ･｣ｩ､ｯ＠ rorn 
O. con\ Iles flue tem rccebido (Iara e,
a fcolas c cm toJas e rará rcprc-

,. -
Cart ão Postal 

Ao ｇｃｉｌｉｴｅｈ｜Ｈｊｾｏ＠ Cn"lll 
ａｾｲｮ､･ｯＭｴ･＠ de cornção a tua res

Jl·"ta aos meus "el ｩｮｨｯｾ Ｎ＠

Dehculpa-nJe se magcei a tua E'X
trema Illollestia, porém o teu 1101111' 
hrani IH\ pl'lmeira pagin:\ do meu al
IJulll-·A \'nlO.IDEIRA RELIGL\O. 

Teu amigo ---_ ..... _._-
A MOR I 

Que noite di "in a l' 1Iella , 
(tue luar encantador 

RucA 

I"ra quem seute n'ulma n Iloce 
l'u/t.ação d'um puro an'ol'! 

O amor é bpl!o e formoso 
E' o fanlll dos :ullt\llteti · 
A chamma que ｾ｢ｲ｡ＷＺＱ＠ 1\ alma 
Com seu brilho ｦ｡ｳ｣ｩｮｾｵｴ･ Ｎ＠

Amor' rouhmte-me a c'llma 
O ･ｏｉｬＱｾＧＺｩｯＬ＠ o prazl'r. 
Yé I'omo 'olft'e minh'alm:l! 

Oh! n:io me faças ｾｯｭ＠ er 
,\l'ulm:\ o I11l'U 'OtTlIlIlE'llto 
ｉＧｯｩｾ＠ l:iI') (luerO inda morrer. 

ｾｉ ｉｕ ｌｉＮ｜＠ DI: Dlt:l'f.t 

• 
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ITSTERlOSA 
.\' ,,\\'1J5A ｐ ｯＩ ｧｔｉｓｾ＠ ' EIlIRAIllS 

Purrl'lc oh! malio 'a poelisa vil'ci' 
a.;sim IDI's teriosa, quando radiosa flo
diei;; rc'clter o applausos da opilli:io 
COlIJO a rosa em bOi ão ｲ ｾ｣｣｢｣＠ o oscu
lo d,1 I,risa? 

PlII''l ue lO ' occllltac lanlo se 110 
･ｮｬｲｾｬ｡ｮｩｯ＠ o vosso nomc tem alcan
radn renome e e por toda a pai te 
elo'l ado? 

r iu, le 'enhora, sem dcmorJ, de -
"rnda r cs e nome m 'sterioso que tão 
sonoro o tem cantado amor, patria c 
ｮｾ＠ til reza! 

Yillde quc todo, nó , qne 1'0 at/o
ram,)s sem 1'0' conhecer, espcramos 
ancinsos recebe r a \'os a conliss:io. 

Hasgai esse I'ro de moi/es tia e ap
ｰ｡ｲｾ｣｣ｩ＠ em um ceo de eslrel/as. 

Dl'ixai de ser I'iolela passai :l ser 
OOrLH)lela para adejar co m aza de 
pra t[, por ob re o largo mal' da <Tra
Ia: a"pi rações, 

All endei a nossa tão tenn suppli
ca e rasrrai para sempre o véo do in
cognito para que publica e torne a 
no ' 3 eterna gratidão, 

• 

CLETO BARRETO 

SONETO 
A' J08EPHINA BARBOSA 

Yem vêr minh 'alma coitada 
Como está triste, abatida 
Qual rosa n'haste pendida, 
Por não ter sido orvalhada, 

Yem , oh! vem morena amada 
Yêr que triste a minha vida, 
};ão tardes, vem, oh! querida 
Que além snrge a alYoJ'ada. 

" em 30 menos dar-me Ulll riso, 
Bl3nca tlôr do paraiso, 
Ceie te clarão d'aurora. 

- ',-,1) t:ll ti ",. I em d:It'nll' ramo 
lJ teus labio pliro e ｾｬｮｴｯ＠
Que minh'alma tanto adora, 

A. HAYALHO 
31 - i -190G. 

• 

SONH!KOO ! 
A' O. K . 

• mhando, cu a ,i reclinada entre 
a ' ｉｉｮｲ ｣ｾＮ＠

.' 11 "ali to era suava e innocente 
COIIIO o perfume que ｳ ｾ＠ ､ＨＧｾｰｲ｣ｬｬ､｣＠

ti as ｭＧｩｾＧ＠ de abrot;lIatla5 pelo rorio 
nwl ntiuo. A bocca , e,se lhesouro de 
ｯｲｬＧｩｾＢｳＬ＠ ramelia purpurina ell trc

bella pelo' IJr ijo meigo da aragem 

11 ,OEAIJ 

da m'lI' ldadc élO oncantadora aurora 
do amor, s\mholi'l\'a a alia ｾ｡｢ｴＧ､ｯﾭ
ria, a cielieJa illr.lJita da suprema 
omnipotcnl'ia de Deus. 

Hosto de archallj l1 , p:ll/ida ideali
saç:lotle ｾｉｵｲｩｬＯｵ Ｌ＠ per50nir.cação abso
luta da bel/l'za, tu ･ｾ＠ a ohra prima 
do grande crc:ld Ol r do nilcrso. 

App:lriç:io divina, alijo ocrosanto, 
vindo de ignotos ceos, atra I'essando 
inr.nitu páralJll1" so mcnte pua po
l oar de falazes encantos,dc fague iras 
illu ões, as phases terril'eis dessa 
existencia ingrata, 

Rara crearão da n:llureza tu ég a 
deu:;a que ｉ ｾ ｵ ･ｬＧｬｬ＠ rm :lltares dIJ ou 
ro, aos canlico sublimes do :lIllOr, 
n05 dourados sanctuarios do co ra <::lu, 

Rec/iJl:lda enlre as liMes, como 
eras lind:l, co m el/as mi sturando os 
teus perfumes, com el/ as confundin
do os teus enc:lntos, Perfumes qlle 
eneb riam, flue embriagam: encanlos 
qu e eduzem, qu e caplivam, pren
dl'ndo o ｣ｯ ｲ｡ ｾ［Ｑｯ＠ nas douradas c bri
lhan tes cadeia do amor. 

Rosa das rosas, que floresces nos 
ameno I'errreis da vida, és til que 
ddrita millh 'a lma, com as perfulIlo
sas cman3cõe qu e se desp rf'udem de 
tu a comI/a delicada. 

Estrel/a das es trel/a s, és lu que 
me il/uminas, co m tU :lS ｳ｣ ｩｮｴｩｬｬ ｡Ｌｾｳ＠

dltslumbrantrs, essa exis lencia re
plela de il/usões e de chim,'ras: por 
ti , vis:lo enca nlado ra, almejo os Iri
umphos, ambiciono a gloria , para 
poJer ofTerecrr-le tudo em troca de 
nm sorri ,o, tudo em Iroca rle 11111 

olhar, ludo em lroca do teu amor. 

SIL\'BRIO MORIl:-lO 
Julho de 006. 

A MULHER 
Ao AYIGO DEMOSTHP.NE3 I::lEGUl 

(Em retl'ibuição) 

A mulher é "ser mais ｰｾ｜Ｇﾭ
fcito entre as cre.ntorns: Ó uma 
crençl\o transitolin elltro o Lo, 
mem e o nnjo. 

BALZAC 

A mulher é uma perola form osa 
creada luminosamente no Reino Ceies: 
te entre o perfume divino dos anjos e 
lançaria pelas m:los do Omnipotente ao 
ｾ･ｩｯ＠ mysterioso da 'rena, para, n 'um 
ImJlulso de UI11 amor inopinarlo , banir a 
descrença que, melancholic3mente ia 
dia á dia, sob um ponto de "ista in
explicavel, conquistando suhjugando 
reconditamente o dever' absoluto do 
homem que, só, unicamente 8Ó con. , 

tellJl'llI 1'1\ Ih iolo 08 myeterloe 
ｶ･ｩｾ＠ dedte colOll8o incolllparavel 
chama: - Mundo! 

A mulher é hella e portaDto 
de nossll mais sublime 
del'emos .;lÍmais mngonl
rio é dispens:lrmos-Ihe ｬＧｉｉｉｉＧ￭ｵｬｾｏｉ｡ｬｬｬｾ＠
te , :ís ingratidões que el'u nos 
COI1, porque ... estas nno fomm Orl' ..... 

das de seu formoso coraçilo ... 
rfilll indubitalelmente rllpidll8 de 
fraqueza indi\'idual. .. 

« A natureza disse :'1 mulher: Sê bel. 
In, si puderes; sitbia. si quizeres· m .. 
considerada, não tleixes nunca' de ｾ＠
ｾ･ｲＮ ﾻ＠

Siml devemos considerlll-a com li 
mais :lmpla sinceridade, pois é "1111 
o pharol brilhante, cuja luz ｮｾｳ＠ iIlumi, 
na cluramente, conduzindo,nos no fim 
de nossa existell('in, por um caminho 
ngmdH\'el, alcatiflldo de flOres immlll'
eessiYeis ... 

A mulher é um s)'mholo sacrosauto ! 
. . . . . . . . . . . . . . 

Em um dia breye passado fitando . , 
eu o typo airoso e encantador de URlII 

formosa mulhel'. -visão ｉｊｬｮｴｵｴｩｾ｡＠ de 
In eus rose08 sonhos ... eleita indiSBo
luvel de meu cornçi\o,-e deslumbra
do por este sentimento tão dOce e táo 
sublime que chamamos- 1\mor-com. 
parei -a li mimosa e modesta I'ioletll 
que rpseende deleitavelmente 1I0S ver
dejanteR e floridos jlmdos pelo frescor 
mOllotono do zephyro qne passa, oscu
lando as gOltas do crystalEno,orl'alho 
que se acha espargido sobre IÍI! peta
las perfulllosu8 das briihantes flOres, 
ao romp er sereno da meiga Aurora 
prilhal'eril. .. 

Comparei-a aos roseos nymbus que, 
aos u!timos beijos da tarde, adejum 
<toir,.dos, sobre o cume das longiqufts 
serras ... pelo esplendor maravilhoRo e 
enc:lntnclor da hom crepuscular, .. 

Comparei-a ainda ao deslumhrante 
scintillar tia brilhante estrella que, ra· 
diosamenie fulgura além, além no azu
leo infinito dos céos ! ... 

A mulher é um symbolo sacrosanto! . . . . . . . . . . . . . . 
Eu yejo que foram mal interpreta

dos os altruisticos ellleyos que ornam 
fi nllllhpr sim fO rll !11 nOO'Que Pll:l é , , . 
mais ain tla! 

Alguem já disse estHs bem nobrel 
pulan:ls que, cuidadosamente conli!l
gro-ns em memoria, como uma reh
quil\ de portentoso valor: ｾ＠ A mnlher 
é ainda maior que a virtude, pois é 
ella a unica que póde ter o dOce, ter
no, captivaute e harlllonioso norue
Mãe. » 

A. J. Y. 
Florianopolis, 31 de Julho de 1900. 

SILIlUETAS 
Com 0,1;1 epigrnphe ahl'ircmos no 

proxill1O nllm ero uma 6eccão da qllal 
se cnca J'l'cg:II'ão os nossos novoS 001-
Iauol'adorcs 51'S. Lux e FUI. 
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A verdadeira R ...... 
II 

A- illl C0l110 o 0\ qua DlICe 
J. Iodo u dia reli: 8ce 
'!'II'ltl o 1l111IHlo l'Inrel\lIdo, 
t"'1I1 di ｴｩｬｬｾｵｩｬＧ･＠ o 110m*, 
ｮＬｈｬｬｬｲｬｬｲｾ＠ que a dóI' con ome 
.\ t,)d08 \":li :111 i III1I1Hlo. 

• 'u gl':1ndt' li\TO cI ou 1'/1110, 
Teus o nOIUB e,cl iptlll ado, 
l ln. flue f:lzelll hem :'0 pohl'e! 
Arll'''dl's f,f'ja a CjI1C'm fuI' 

, ' 
ＨＧｏｬｬＱｨＧｬｴｃｾ＠ :>ltl\O n dór, 
J.lllhora 11:'0 haj:1 (,o/J/'e. 

E's :lInil\o li:! ＨＬｬ･ＺＧｉｉｾＧ｡ｾ＠

ｊＮ Ｌ ＭＧＺｉｾ＠ Hórps d'e, perançnA 
tlfie não \ ão te ngrndpcC' (' 
Eutret:lIlto, como é lindo: 
A todaR ｴｬｬｬｴＺｊｾ＠ sorrindo, 
A toda8 logo \:le8 \êr, 

t;em lucro, sem ambiç:lo 
t;n OU\ indo o (,<1I 'ação ' 
Tr:lhalhns ｲＨＧｾｩｧｮ｡､ｯ＠ ! 

:-'0 ･ｮｴｲ･ｴ Ｚ ｾｮｴｯＩ＠ 11m se eôql1ece, 
Outro, nl:l1R, Il:io uppf.l'ece 

- E dizem. nlgl1l1d -ohl'igndo, 

Porem tell nome estimado 
H:I de ficnr ))PIl1 gr:\\ :ldo 
Do pohl'e uo ｣ｏｬＧ｡ｾＧ￣ｯＡ＠

H,I S de 8('1', tenho cel'teZ:l 
til'lI1pl'e amigo ria pobreza,' 
Da "rt\nde religião, 

ＭＭＭＭＭＭｾ Ｇ ｊ Ｎ ｾ＠ ｾｾｾＬ＠ __ --__ _ 
ANNITA GARIB\LDI 

I"h,ou-se honLr'lll o 37 nnllin'r
,ano da morlo da Il''''cndal'ia hC1'lli 
'1:\ ｲ｡ｬｬｬ｡ｬＧｩｮＢＱｩＬＬｾ＠ ａｉ｜ｉｾ｡＠ dt: Jesus HI
b,'irli-a ,\III\ila Ganhaldi, 

E·,a hl'l'llill:\ '1"0 com scus [1,iIO, 
ｾｬ ｮ ｬＧｬ Ｇ ｉＬｉＩＬ＠ a:,sorn 111'1)11 o 1Il111ldo, ｬ｜｡ｾｲｴＧｬｉ＠
tiO IlIlIniripio do Tl1bar;ill c ao lado 
,li' ""1 ｃｓｰｩｬｾｏ＠ ｊ Ｂ ｳ ｩ ｾ＠ (; ,\rih:\ldi, o hcl'lll' 
li\:; duis ｬＧｩｬｮｴｩｮ｣ｬｉ｛ｻｾＺ＠ elh. comhatl'lI 
｡ＺﾷｉＮＢ ﾷＧｾＢ Ｎｮ＠ ,.1 ,\ . , ..... . . ·. 1 .. ": .... ) .. '(1')-

•• , Ｌ ｾ Ｌ＠ Ｂｾ ｾ＠ ••• • ,. , .' l O .. \ voJ. 

Paz á slIa 1ll l'Ill ll'ia, • 

ｾ＠ .. '& ..... --- --

EPISODIOS DA VIDA MARITli IA 
1II 

Suicidio 
'111 :\11110 snhimos dt' Hell'lll tio Pnr:í. 

ｾＨＩｉｾｉ＠ dp> tinll'\ \Inll:ios. n capital !lo 
,I ｾｉ Ｂｬ＠ .dllH ｅｾｴＺｬ､Ｈｬｾ＠ ｨｲｮｺｩｬｬＧｩｲＨｬｾＺ＠ o A ma
lOlla • . !" " sol \inha dr>c{'n!l() IlO hori
!O'I:rp ,\ ｢ｬＧ ￭ ｾ｡＠ ｦｲｾＢＨＬＺｬ＠ tia noite ia ccr 
PII ). 1'1 '1 I I oi " 11 ' . \ lI" () ahr:lz:lIlte c:1lol' 110 
rl ,I I ti Ｇ ｾ ｴ ｬ Ｑ｜＠ Il no Jl l'n hrlit'lH' lendo 
" 1'1 <I" ju l l':lI' ｬｬｉ｡ｾ＠ {"'IlIO ｾＨＧｮｴｩｮ＠ Ilólli-

''''' 'lI ', :II'I'/.:II! de I t:ll'l'nl rtllll'l'io-
11 Ild" n, Ｑ Ｇｉ ｉＧｴｩｬｬｬｬＱｩＱｉｬＧｾ＠ mctti-me no 
11 t il t 11:0 ti " bri m ｉＩｲＺＺｮｾＺＩ＠ e culli ]l,'I"\ 

ato .. 
taprella 

A' ré, debruçado IObre Clt 
Dotei um homem de eabltura ｄＱ･､ｩＬｴｮｾ＠
que, Ilppl\renta\ a tf'r W18 33 Rltn08 
Ｈｾｃ＠ Hln!l!' e que nh Ol'to {'out mpla
\ ｾ＠ ,a ngu:l (lue a hrlicp fazia ｲｾｉＧ｜ｉﾭ
Jl 11 nhOj'ITt.ll !10r 11'11 lllr.t· ,.tf' [10111'1-

le ＱｔｉＰｾＧｏ＠ lJUC Ee [ll'h:\\ 'I si>, 'I": ｯＬｾ＠ fui 
Ｉｊ､ｾ ＧＬ＠ I I';} I' C<JI!l algund cunhl'("dn, . 

llil(re ＨＧｾｴｬＧｒ＠ 11:\\1:1 o Dl', ('Ólt( ", um 
｜ＨＧＱｾｾｬｮｨｯ＠ c,ujo cabl'll,o bl'a1lco !leonppa
I eCI.I c1ehal)"O tias tmtul':", Em mtllto 
ｩＧＺｉｬ｜ｴｬｰｾｯ［＠ ･ｏｉｾｴ｡｜Ｇ｡＠ iunumel .. s ｦ｡ｾＧ｡ｮｨＢ､＠
<lo sp u temp,o ll e e<tuc!t.nte, ti 8.('U 

HlIIorPR. j) Z'll qu,.. 110 H'o dE' ,Jon iro 
(Ira elle o Illnior cunqui,t."lor cio ｾ･ｵ＠
tl'lIIpO; mas que lItlllc01 SI' C'1;OU por
ｬｪｵｾ＠ ｴｵ､Ｚｾｳ＠ li" moç.1N qlln pptlia Ci':,1lI 

1l0i\'aR.Ja. Era uma IllU ic, til' ｾ｡ ｲ ｧＺｬＭ

ＱｉＺｾ､｡ｳ＠ na no !l 1'0":'111:' que )1,I'E"C':\ 
Ilao iH',d,ar llIal8. Contou-no o doutor 
que uma \ ez, pasociallllo peJa I'Il1l do 
Ou:,'itlor a\'HJu lima ('Iegaot senhora 
c hc:Ju Ic,;o r.p. \:on,Hlo, I'UZ-lilP:l 
segu!1 :1 de longr, di""e cll!', tI('PU ｾ＠
IIlnlS cl0 perto e por fim dir:lti -Ihp li 

p:.l:l\')"I: I'erlllittc que a Hcoillnrnlle 
\ l'IlU8 de I\lPUS bOllh08 ｾ＠ ｾｉＮｉｉ＠ t'ilha t Ｇｲｾ＠
min:ltlo li I hra,e "panhei U:" ｣ｯｾｴ｡Ｘ＠

Ullla forlllid:l\'el bengal:HlII. 
ＱＱｉｉｬ｜ｾｩｵ･ｭ＠ agol ", ｡ｬｬ｜ｩｧｯｾＮ＠ qucIIJ.l1le 

cl f'u ti c:lcetada". O p:le, tli"'I' r:lLn to
d.o-.-Qu:iI ", e nem meio pae, O lIIa
ndo?- -'1':10 pouco, 

Quem cnt:io doutor? ! O filho, 1':1-

ｰＬｬｺ･ｾＮ＠ l) filho, e o \plhinho abrio " la
ｨｩＨＱｾ＠ n'um ｴＺ［ＧＬｬＧｉｩｾｯ＠ dI' criança, l'1lIl[lIlln
to nós ｉＧ￭Ｚｬｬｮｯｾ＠ :i 1):lIHI(' ir:l ､ｬＮＧＬ［ｰｲ･ｧＺＢｉＧｬｾＮ＠

ｴ｜ＧｲｾＧｾ｡＠ occasi,io, UIII h 0111 ('111 pHo,OU 

por (Ierto dl' no cOll'l:'n<lo elll ､ｩｉｔｬＧｾＧｩｩｏ＠
a proa; ｬｯｾｯ＠ ('111 ｾｲｧｵｩｴＮｬ｡＠ o \'igia gritou: 
hOlJ1l nl ao rio, 

ｃＢＧｉＮＢｉｾＢ＠ .. ) t.,,!o ... (. ｾＬｾＡＧ＠ Ô 1.1 .. ""r .. ,\\do 
que I OI' Jll ludo til' con,'el \ ｮｾＧＺＮｯ＠ p 

f,I7.PIHlo um e,fOlSo lIIautlito l" uo"guill 
fu. tE'nl:I )'- FC :\ tona d':>gua Hcronhc
('I logú o hOlllcm que ･ｾｴＺ｜｜＠ li a Il\, 
Cju,\llllo eu Duhi. 

O '''I por pnrou, fllTiou-se um l'sra
le)', o !{\wl CII\ pOlira ｬＨｏｴｬｊ Ｚ｜ＨｉＺＮｾ＠ 11]11'10-

im' ut'c do infeliz, QUI1I do UII\ ､ｯｾ＠
J1I:ll'inllcil'llA ((l1l' gual ne('i:lIll :I ell1(,lll'
｣ＺｉｾＧＬｬｮ＠ r>tendeu 08 111 ｡ｾＧｯｾ＠ p.lra ]I1."{!;a)' 
aqul'1I1' (Jllc.e Ｌ ｾ｡＠ li, pOI ｬ｡ｾ＠ lia 1110)'
tI" uno o ]I tlr ｾｬＧｧｵｲ｡ｬＧ＠ 1'°1''1111', l'unlo 
81' 1II0la "I' 'uH:I o ｉＧｵＬＬｾＧ＠ e e'lc ｾｵｬｬｬｩｯﾭ
t'1' nl1 j)l'ofund(,7aR do rio, 

['('li ei qUI' 'e fi,.fI .e ｉ｜｜｡［ｾ＠ P('slluiwa 
p: ',I. :10 nIPno., l'I1l'ontl:11' e n l'IIII'0, 
I 'I \ i (l I l' " )' sr)' iç.Hlo ]':01:1 1101'
du, o l'dnllllHllI!,iI'te lI\:lnti,l)' (OCIII' 

.. 

AGRADECUIE. TO 
. no nos () c limado comp IIIhl'iro 

It'lnctl Ｌ｜ｲｭｾｉ｜ＬｬｴＩ＠ 111 Lil'f:lllll'ntn, z.,
Inso Ih '.ourl'iro d"sla f'IIIi;) rl'rl,li 'o 
ｉｉ｜Ｇｉｾ＠ ""'icad,) l'ill'l:in 1'111 llllC no: 
Ｚｬ Ｌｾ ｉＧＺ Ｌ ｜ｬｬ･ｴＺｬｊ＠ :1: rdt'rrlll'I,\S, akLs Jn -
L"'11\11" qtH' Ih!) fizerlllH, por III'I'a

'''lO tia "na Il"'l'ntc ｮ ＺＩｉＱ ｨＧＺＡｾ ［ ｩｬｬ＠ p'l ra 
ｾ Ｎ＠ CS"l'Iplnral'i'J da ｊＩＢｬｩＧｾ｡ＨＧｩ｡＠ Fi,'a/. 

.\' :.(l'ulil,'z I do cltaro collcga li"a
m05 ｧｲ｡ ｴｬＩｾＬ＠

E\! C !W.\TClU 
P:\s-on -. e a :ll Ih COITl'lIln o :111-

lIil!'r, 1110 lIalalirio do no,;so r,t IOI"'

l'l'd or, o CSlllH 'Hlo ｭＺ｜ｾｮＮ＠ ｾｲＬ＠ Lilll) 
'1Il1 cin,' , a l(tlCIII ｡ｬｔｾ＠ ' IUOSalllCtllc 
abrapIllO,'. 

DOIS LEOES 
A' .. . 

C'Hllcmp/.! hcij) c ap rio-os CIIII
ll'<1 o ｣ｮｲ｡ｾＬｩｬＧ＠ 11l \;':";Ido ." 

S"tIlprc etn \ 'io", ｾ｣ｲｮｰｬＧｴｬ＠ em 
\ ;io ... 

Pêll"ei 1\1II1hl'r '1'11' as,inl I'i,) h ,l
Ia [los 1\1';"':' 11m !I"lIo ｣ｯｲ｡ｾ［ｩｯＮ＠

... rem rlllllpai\:io ... ｜ ｾＱｬＱ＠ CO'H
p:\ i \ :io, 

Pnrqn,' dl""l',;lrs 'In" ,t"I a mill\ 
am:\la , '1'1:\1\110 '" c uf 5 ui o allh1\' 
q Je t" \ 01:";\ ? ! ! ... 

.\h ! ... el hctlll11) acredllar:! .. , 
cu h"1\1 Il.in ;"'I'l'dil'''.', .. 

ｄ ＬＩｩｾ＠ lei ... , ... tlOI., Ie"t' de I" ;lia, 
tini, ｉｬＧ ｩｨｾＢ［＠ dI' pr lia,., 

Bl'ijo-o,; l' ｡ｰｾｬＧｬｴｬＭｬｉ Ｌ＠ cnnlra o I'ora
ｾｩＬＩ＠ .. , 

.\ It' ... mas s 'mpl't! l'lI) "I' .. ';1'111-
1'1" em I ,in .. 
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3111 :\1\, 111 3 um:] mulh 'r I i) helLI CO

mil lu' ... 
-.\h ! .. . , i I N - 'C amando.. 11 -

"'1'-';1' 3m1lld 'l. I ir crstl <I m 111 lo li 

'1' 1' I Ｂｉｬ ｨｾ ｭ＠ amado .. . 
10 a"i m como l' U, .C l1l p l'e cho

nll, I,) c IcnJo sempre o co r3\;1., m<l-

ＭＭＭ ＭＬ ｾＭＭ

Album de postaes 
A "'P.\TIIl< A ,F\1I0RITA EII ... Bc".' 
n olhar d'l nllllhel l' 11m I :lio de luz 

('uti. -inHI <Iue d:i , ida ao ｣ｯｲｮｾﾷＬｩｯ＠ (/lle 
'011"0 e. 

\ ｩｮｾＱＴ＠ ｴｩｬｬｾ＠ t. \l ｟ｕｾｉ＠ ... 1 ':u!1I1 ＨＩｾ＠
" ]': ra UIU COI ｾＱｾＧｩｩｏ＠ <1"1' . 1\1;\ iUl'\?I.I

meut ... 
S: 1l1'Rl' - , 1\ A 

EPlnPlIlO 
AqUI n'(· ... ta Zll'pnhnr.\ 
Onde ｩｴｾｬｰｴＺ＠ 11 • tlilr fJ;::n: ... tC", 
})onm.:, H'nr:l en':\tur.l 
ｾＨｬ｢＠ A ｾｵ［ｬｲ､ｮ＠ d'um f) prt' .... ｴｾＮ＠

r; .[1' RI '1Y'lIf/< 

= 
SECÇÃO CHARADISTICA 
ＨＧｏｾｃｌＧｈｓｏ＠ DE .'\(;U 'TO) 

C h a radas novissimas 
• ':\ lagoa p:ll a:l f"ufoll ouada 2, I, 

Crlill 

Ao A. I .. o 
., aldeia (la pro, ind;\ .ll' :. Lete 

e, t..'.1 na grade a , ellllpllor.1 ul' fru
et. ,- :l. :? 

O homem nO!.l a mulh r jlulia-2. 1 
L alll 

l' 11.1 a ilha lp"ei no cP,to uma ｾｵｨﾷ＠
oh lida :llimellt:l'ia I, 2. 

AU/l OIl 

Ao ｜Ｇ ｆＮｾｔ｜＠ lIA (pm ｲｬＧｴｲｩＢｵｩｾＧｩｩｏＩ＠

() c.lpellão (lI' ｃＺｬＢｏｾ＠ 11 r:llllil1h,,\a 
p:\I. a lIIont. Ilha da Afdea olien-
1.1-112, 11, 2. 

r;. ri BnI .• ｉＯ｡Ｎｾ＠

(l CUlIlIl1al'd,lIotP 1 '11J I"'lar de dt>lxnr 
o 110,1 POltto!!:pl 2. I . 

A 1111111\(lão 1101<1 a 'o ｉｴｪｾ･ｭＭＲＮ＠ 1. 
.I ymo,.é 

• fi I io O I d t:nCOl1tlou a ar\"o
le-2.2. 

() Il,it 1;0 el a a primeirn reHgião 
do· Ｌｬｉ ｴｩＡＡＬｬ ｜ｾＭＺＳＮ＠ 1 

Jtio 

o pp e produz YfIl!la-2, 1. 
O I o L' ht \e, .. e no rlilpo ｾ･ｲｩ｡＠ ;;:1' 

･ｬ､ ｴＭｬｾｬＮ＠
0/11/ I, 

( I DIA) 

,1 - 11: nta 11l·' .Lliell!\ 0 Ｈｉｵ･ｬＭｾＮ＠
, I i" 

o IDE.\I, 

lIelugio e :lppellído " 
VII ÍI b 

(AI'OC IPIIl.IS) 
:)-Xa ilha ･ ｸ ｩｾ ｴ ｩｬ｜＠ a lIlolestia 2 

Jllry 

ＳＭ ｾ ｡＠ hocra tenho o in trulllcn to- I . 
Ar/1I0 11 

ＳＭ ｾ Ｚｬ＠ ronlílheira do Brn1.i l exi,le 
UIIl círur ião - 2. 

( \ \ TH; I ) 

.1pho\':lh do 11'11/11 ft'l o mUIHlo - 1 
ｾｯ＠ l"lI1iN/"O (Ita, pmzentell'o, -1 

r('ou li medida ti rimal 2 
ｬｾｬｉ･＠ \',\11,. ih;) lillO li\:! ｾｃｲ＠ llll'jl'ilo. 

om cuidado a f( 7., e racipIH'i:l, 
Durallte o tl'ah'llho não rllspill. 
E do mUlHlo n bola ｲｯｬｯＺ［ｾＬＬＱ＠

Co'a dita 111 di,la elle medill. 
DI' Coi",bm (L:I!l;lIlln) 

(TEI. EPII ') In) 
Ao ,01>'01.11' .\ 

Dlín . c\lin, dlín. 
Quem f:llla? - :J 

1'lulão 
Que ha d,' 110' o? 
Diz ao ＬＭｬＧｯｰｨｾ＠ to 
que a minha prima 1 
spgue ho,ie (lal:1 al)\. 
e rOllt,\ ("'111 l'lIe 
par: seu /,roll dor . 

e; de B/IUCl/tIS 

(AU\.II. lIn rs) 
Bnim l'id:ltIP 
Lote f",do 
ｌ･ｮｯＭｩｮｾ･ｬＧｴｯ＠

\' et:I-' :lbU 

'Tecido. 
Adll011 

Ao DR COl\lIllL\ (Lggulla) 
Dlpo-rel 
Zal ula 
Lio - (Ias. al'o 

Rei. 

E nigmas 

ｾＧｉＯＯｬＱ＠

Qu . .! UI.":: d.: cinco I I "" que 
e hOI11('III'! 

Qual a (Ilanta de cinl'o kttr:lo que 
to lagoa e na\io '? 

L ogogriphos 
(POR LLTTR.I:) 

A' .'('IlI'ol ilfl .T'/f!! 

A tidacle lú ela F.mopa 1-:)-2-1-;) 
ＨＮｾｵｬＧ＠ ｳｾｴｨ･ｵ＠ 1\ tal ruina - ;!-5-7 - S 
Fíea peito deot:! "ia ＮｊＭｾｬＭｉｪ＠

()utle exi,te grande lIIina.-- i -1)--1 

Eu C'onhl"t;'o fi Illuito \)rm, 
.l:i lá u-ti\e, é ue prilllril :1: 
ｾＱ｡Ｘ＠ 1'0111 tudo CU ｾＨｬ＠ to llIaL 
Da cU/l/de I,,.":ilrlm. 

G. U, Bn'J' 1/11' 

(T).I.I <.R l li 

A(" er!lio e lI"e . 

Instlul1l r nto 
I': 111 h," C'It,'ÜO 
\l ol'd:\ 
ｾｉ ｬＧ､ｩ ｵ｡＠

A\ e 
Flucto 

I' .. rp:llntr lll ao LI' Ollt'l 
i u:io go'ta de (l ih l\·1. 

D eci fr ações 

.1rio 

A8 do li. J:!, ilo: 1'1 ullo , I'rimnr. 
:ll('.lado, p, IrI)(\uiro. Bergamot:l . • 10 -

ciltelín:l,8nr:\(ll' la . Callt .. la , ｾｴＧｲｯＮｬｴｴｩｬＮ＠
l' iquiü, I)ol:oca. Declm Ｈｉ ｾ ﾷｩｩ ＨＩ Ｎ＠ ,J:;p,·cmli. 
LnptI, l'flterl/, 01':\("1, I'all':l ria. Idnu
da. Cofo. ｾＱｩｴｬ｡ｾＬ＠ Aal, Ahu , l'atria. 
X(oph., t'l. Jl:1111i1np,ú. 

Decífnll:ll11: S<'l1 hori ta Cl'li:J r. 
Ottilh, Jiío e Atlnol1. :! l ; r. , ､ ｬｊＧ ｬｬｲｵｾ＠
ｸ ＬＧｬｉｮｾＮ＠ 2:1. 

O enil-!,llIa cuja decifrat;'ilo é Coro. 
ni\u foi dl'cifrado 

R esultado 
(ro:o.C LI\·O lJ1 JlIIIO) 

('nhonta t'lia, ｾ ｉ＠ •. Ottll h e ,!tIo. 
J 21; Atinou, l :!:lj G. de ｂｬｵｸ･ｬｬＺｬｾＬ＠

lUí. 
I'nra cll'Bl'1I1patp entre o. rollnhom· 

c!orrb que nprl'.'ienta ri: llI igual numero 
de Ｈｉ･ＨＧｩｦｲ｡ｾＧｲｳ＠ ofi' r Ｇ｣ｴ＾ＱｬｬＰｾ＠ a seguinte 

I'I.I!G\ ｾｔＮ｜＠ D d GlI.ITI\".\ 

qunl a ｲｾＩＱ･ｌＧｩ･＠ de l:Ig. rto que diZ 
sei ･ｾ＠ UI , 01 '! 

1're\':lI('('('I:í a dctifl ＺｉｾＧｩ｜ ｯ＠ rrcl'hirla 
1'111 prÍlIII'iro 10!!::l I' , a qual deI e ,rI' eu· 
treg:\H', 111 cnlt:! fN' h:uln. ao .1'. AI
,aro ｾｯｵｺ｡＠ que a recche r:i pur ohse' • 
quio :í rcd:\(\';lo. 

Notas 
ES)1el':11l10R mel'CCf' r a )Jl'oterção nte 

:lp,ora ､ｩｾｉｈＧｉＱＬ｡ｴｬｮ＠ )11.'108 'I" chnr,\(!i· 
ｾ［ｉＧＮ＠ :1!.!1'.lde('C'ndo ［｜ｮｬｬｴＧｬｊｰｾ＠ quP 'lui1e-
1(!1ll i,llilh:1Il1' r, tom "11:18 ｊｬｲｯｴｬｬｬ｣ｾ Ｇ ･＠ , 
e:!la Ｌｴ＾｣ｾＧｩｩｯＮ＠ e ｝ｬ･､ｩｬｬｬｯｾＬ＠ ,Ir de jií,de cul· 
(1'1 (los ,CIIÓ" que ni\o t:1I dai foo II ap' 
par CeI'. Httt'iHIolldo :i ｬｬｉ ＨＧ ｯｬｬｬ ｰ･ｴ｣ｮ｣ｬｾ＠

do ｾ･ｬｬ＠ hUlllilde elll':l ITe" ,\(10 . 
• 

A materia l'OnrCrlll' lI te 1\ ･ ｾｴ ［ｬ＠ ｳ･｣ｾＱｉＰ＠
d\'"erú .1'1' 1'11' i,\(I:l a I ｴ＾ｯ ｬ ｡ ｣ｾ ｩ￭ ｯ＠ em en' 
H'loppc I'\'l'h:ldo, com o distico:-SS -
(\0 CIIA I{,\[)l.'TIl·.I. 

• 
Continualll ele pé Ｚｬｾ＠ ('oll(!íçoies e8-

liplIl'\fl:\s )leio SI' .• Ｇ･ｯ ｰｨ ｾ＠ to . . 
('"!11ro -== -= 

G ｜ ＱｉｬｾＱＺＺｔＱｾ＠ ｔｙｐｏ Ｈ ｾｬｕｉＧｊｉｉＱＮＰ＠
N A TIVIDADE 

Ｔｾ｟＠ HL\ S ｜ｉＮｄＮ｜ｾｉｉＮ ｜＠ 'I.\!H:UO-' 
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